
A LA PRINCESA DEL CIELO 

Q U E S E C A N T A N E N L A E R M I T A D E N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A E S P E R A N Z A D E L B U R G Á 

DE LA CIUDAD DE REUS 

O H P r i n c e s a e n q u i e n d e s c a n s a 
h e c h o n i ñ o e ! C r i a d o r ! 

Hal le en tí n u e s t r a e s p e r a n z a 
la p o s e s i ó n d e l S e ñ o r . 

| 0 h Vi rgen! h a s ya l l e g a d o 
a tu s u p r e m o d e s t i n o , 
p o r q u e ya Verbo d i v i n o 
e n ti y d e ti se ha e n c a r n a d o ; 
c u e r p o pa s ib l e le h a s d a d o 
p a r a d a r n o s R e d e n t o r , e t c . 

¡Oh e x c e l s a y d i v i n a M a d r e ! 
a l b e r g a s y e s t á s un ida 
a l m i s m o Autor d e la v ida , 
el Hi jo e t e r n o d e l P a d r e ; 
n o hay c r i a t u r a a q u i e n c u a d r e 
tu a u g u s t o y s u b l i m e h o n o r , e t c . 

¡Oh M u j e r d e c u l p a e x e n t a ! 
¿ c o m o en pié p u e d e s e s t a r , 
h a b i e n d o d e s u s t e n t a r 
al q u e t o d o l o s u s t e n t a ? 
j O h c u a n g r a n d e e n t í se o s t e n t » 
e l p o d e r d e tu H a c e d o r ! e t c . 

iOh q u e luz t a n s i n g u l a r 
e n t u s o j o s r e s p l a n d e c e ! 
¿feliz aque l q u e m e r e c e 
d e t u s m i r a d a s g o z a r ! 
C o m o é r e s de l Sol h o g a r 
¡que m u c h o d é s luz y a r d o r ! e t c . 

j O h s e n o p u r o y h e r m o s o , 
l e cho d e f lores s e m b r a d o , 
r e c l i n a t o r i o d o r a d o , 
v a s o d e m a n á s a b r o s o ! 
s é ya d e mi a l m a r e p o s o , 
y. d e mis g l o r i a s T a b o r , e tc . 

¡Oh n u b e sin s o m b r a ! ¡olí c ie lo! 
r á s g a t e ya , y d á el roc lo ; 
l lueva al j u s t o , d á d e s v i o 
a e s a s a g u a s h á c i a el s u e l o , 
sin tal r i e s g o t o d o e s d u e l o , 
t o d o e s s e c o , t o d o h o r r o r , e t c . 

¡Oh á r b o l s a n t o y d e v i d a ! 
a la rga , q u e ya e s m a d u r o , 
d e tu v i en t r e e l f r u t o p u r o , 
y a t o d o s c o n él c o n v i d a ; 
r e p a r e és te la c a í d a 
d e A d á n p r e v a r i c a d o r , e le . 

¡Oh tu , e m p e r o , N i ñ o a m a b l e , 
s a l y a , q u e si a h i e s t á s b ien , 
el p o b r e m u n d o t a m b i é n 
e s t á s in ti m i s e r a b l e ; 
r o m p a s u s u e r t e I lorable 
l a s e n t r a ñ a s d e tu a m o r , e t c . 

¡Oh mor t a l e s ! a c u d i d , 
q u e la Au io ra e n a r r e b o l 
es tá para dar s u So l . 
y a.\í de s o m b r a s h u i d . 
¡Oh a n u n c i o s de p a z ! v e n i d ; 
f u e r a ya el marc ia l f u ro r , e t c . 

¡Oh tú , morta l p e r v e r t i d o , 
sal de tu infel iz e s t a d o ; 
a u n D i o s d e b o n d a d d e c h a d o 
tu m a l d a d t iene .o fend ido! 
cor re a Mar ia y r e n d i d o 
incl ínala a tu f a v o r , e tc . 

¡Oh q u e feliz p r o t e c c i ó n , 
s i e n d o c o n D i o s m e d i a d o r a , 
e n V o s d i s f r u t a , S e ñ o r a , 
e s t a Real C o n g r e g a c i ó n ! 
el la p o r la c o n v e r s i ó n 
o s ruega d e l p e c a d o r . ¡ O h M a d r e ! ¿y c u a n d o s e r á 

q u e t u s c U r o s o j o s v e a n 
a l q u e las g e n t e s d e s e a n ? 
¿ C u a n d o el m o m e n t o v e n d r á ? 
¿ C u a n d o e l e s p o s o s a l d r á 
d e s u t á l a m o d e h o n o r ? ele : 

V U E L T A 

¡Oh n u e v a Arca d e la Al ianza 
e n q u e e s t á el L e g i s l a d o r ! 
pór Vos , M a d r e d e E s p e r a n z a , 
s e conv ie r t a el p e c a d o r . ¡Oh b o c a ! p r e p a r a el b e s o ; 

| o h b r a z o s ! d u l c e a p r e t u r a ; 
joli p e c h o s ! la l eche p u r a ; 
¡oh a m o r ! t o d o tu e x c e s o : 
v e a ya e l m u n d o «1 r e g r e s o 
d e s u n u e v o c o n d u c t o r , e tc . 

v/ Roràtc ccell désuper, et nubes plúant justum. ,/ Aperiatur terra, et gérminet Saivatorem. 

OREMUS 
Deus, qui de beáte Maria virginis ùtero Verbum tuum angelo, nuntlante, carntm suscipire colutiti; pr cesi ti supplicibus tuis; ut qui 

vere cam Genitrtcem D(i cridimus, ejus apud te interecessiór.ibus odjuvémur. Per Christuìn . 

D e l a col· lecció J . F o n t s G e l a m b i . E d i c i ó d ' o f r e n a a l s « A m i c s d e l s Go igs» 

F a c s í m i l de « G o z o s . d e l a devoc ió de l a Mare de D é u de la 0 , q u e e s v e n e r a v a a l 
B u r g à de R e u s . E l g r a v a t de l a i m a t g e n o é s pas , la q u e c o r r e s p o n g u é s a R e u s , 
d o n c s t a n t a q u e s t a com el t ex t , c o r r e s p o n e n a l a R e i a l C o n g r e g a c i ó de B a r c e l o n a , 
i a m b d u e s coses a p l i c a d e s i n a d e q u a d a m e n t . Mides de l ' o r ig ina l : 27'5 X 28 - 32 X 45. 

D e s e m b r e de 1958 T o r r e l l de R e u s , ed i t o r [98] 

Col·lecció de goigs / Arxiu Municipal de Granollers
Maria Santísima, Gozos o afectos a la Princesa del Cielo. Parròquia de l'Ermita de Nuestra [...], p. 1


